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SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECULO 

Fínál · da Reza 
de um Menino bonito 

QUE o Menino Jesus, par muitos anoa1 
Dê saúde à mamã, 

Ao p~pá e aos manos. 

E que o dia ámanhl 
Não esteja a chover, 
Nasça linda a manha:, 
Que é para eu poder 
Ir brincar, aos soldados, 
Pró jardim! 

Que o Menino Jesus, de quem eu tosto tanto, 
Perdõe os meus pecados!, •• 

Que o meu Anjo da Guarda olho por mtm 
E faça que me nlo ladre 
O cio, 
Mausão, 
Do compadre 
Da Mariana 
Casquilho, 
Quando eu passar, por éle, catrapus ... c:atrapas.,, 
A canlo na cana ! •.• 

Em nome do Padre. 
Do Filho 
E do Espírito.Santo; 

Amea, J11ual 

AUGUSTO DE SANTA-RITA 

Desenhos de 

EDUARDO MALTA 
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Desen ho de EDU ARDO MALTA 

ERA uma vez um Car­
dial que tinha encar· 

c.erado numa gaiola doira-
i da um pintarrôxo de papo 
~ encarnado. 
~ Era o primeiro que assim 

aparecia. Ainda se não ti-
, nha visto um Pintarrôxo tão 
bonito. A fora das suas 
oraçücs, o lindo passarinho 
era a sua preocupação. 

O Cardial e santo Ve• 
lhinho, todos os dias, assim 

1 que se levantava, tinha por 
l seu primeiro cuidado de­
i pzndurar numa frondosa 
! árvore do jardim do Vatica-

1
! no, a sua doirada gaiola 

com o seu pintarrôxo, o 

Colaboração infantil 

1 

qual. com cristalinos gor• 
geios, chamava para junto•, 
do seu poleiro todos os 
passarinhos que anda\lam 
es\loaçando pelas árvores, 
em flôr, dos jardins santos. 

Um dia Sua Santidade o 
Pápa encontrou, num dos 
seus passeios habituars, 
Sua Eminência o Cardia1 
com a gaiola na mão, e 
preguntou-lhe: · f 

-É teu, esse pintarroxo. i 
Cardial? 

E daqui ficou o nome 
porque são conhecidos os 
pintarroxos de papo encar· 
do: 

«Pintarroxo Cardial». 

ANEDOTA 
==:: 1 

CONTA CERTA 
No dia do aniversário natalicto do Antonl· 

nho, a avó, que vem vtsttá·lo, pregunta•the 
toda babosa: 

- Então, quantos anos faz hoje o tneú 1.tt• 
toninho? 

- Faço nove, responde o pequeno desem• 
baraçadamente. 
-Tu estás pateta? Então não te tembras 

de que no ano passado fizeste quatro anos? 
Este ano fazes cinco. 

Antoninho, com uma lógica de ferro: 
- Pois é isso mesmo: quatro, que fiz no ano r 

passado, com cinco que faço este ano, - qua• ! 
tro e cinco: nove! 1 

Carlos Pedro da Silva 



Correspondencia 
Noemla Franco da Cruz- Recebi o postal. j.t 

nilo me lembro em que série '1inham º" teus traba-
1~~=· fl~:,.~n~~~t~n:~gs ? 1111raç11dis>lmas ! E i;e eu 

Ad•lalde f/enriques Pires-1'\inha ami!luioba1 aio chores que tambem '/ais ••• para o concurso .. , 
la dando em maluco por call$a do conto ... Mande.­
me mais col~as muito enaraçadas, Sim? 

Mar ia Am,lla "º$ Santos - A história do caré• 
qulnha está multo engraçada ... E' para publicar ou 
para concurso? 

Mar/o Marques de Ma~alhdes - Os desenhos a 
lápis tRmbem teem '1alõr, mas nilo se podem repro• 
e~~~s ro facilmente como os que sllo a tinta, Per• 

Conc11ç4o " Natividade Maria d' Almeida Mar· 
ttu- Faziam-nos 51rande favor, se quando termi­
nasse o concurso nos pedissem os trabalhos. Slo 
tantos ... 

• 'tfarla Eduarda ae Carvalho- Oa versos estilo 
multo bem feitos e vilo para concurso, 

A que s~rie pertence? 
Jodo Au1usto da Fonseca e Siiva - O sr. Santa· 

Rrta dl:r. que sim .Eu a11radeço o 11lvóóóó ... 
Ba1aomtrr o H'srr ena Tacora-Receb1 a história 

"Dalton e lltari" que ea'/iaste, mas como é muito 

~
rande e 11m pouco fraq11lnha1 nllo se pode publicar. 
11 anedotas, sim. O desenho do passarinho era co• 

p ado. 
Fernando L1al :)Unha-Creio que Jll nilo bl1 o n. • 1, 

Em todo o caso o teu pedido vai para a Administra· 
çlo. 

Jú cú temos uma adivinha no meamo S16nero da 
q11e mandaste. 

JJulcl d/o da Cunha :,emedo-0 assunto nilo me 
dizia respeito, mas como se dlrl11lu a mim no. sua 
ultima c11rta, dou-lhe a minha resposta: 

Nio tem que estranhar demorar tanto tempo, porque 
hA-de concordar que temos muito em que pensar ... 

Ettlo em poder do Sr. Santa Rita os seus versos 
e não te1 qual o destino que ele tenciona dar-lhea. 

Talve:r. fossaem para Concurto. 
X-Recebi o desenbo do 11uerreiro. Jrú para con· 

curto quando nos disser a serie. 
Artn1J!l40 Santos-Manda as histórias ciue quisere9, 
A 011tra foi para concurso. 
Jorlt e Lencastn-Recebemos a sua produção. 
O • e u pedido foi para a Administração, 
C:sl••t-Tem a sua sobrinha muita raiilo. 
Ou nó1 nlo fossemos prlmos ... Nilo me jul11ava 

l'Qtrecedor de tno belas palavras, que m111to a11ra· 
deço. 

Acerca doa seus '1ersos, jú li uns sobre a mesma 
Ideia nllo me lembro onde, mas terei multo aoato 
em llustra·los t e esti'/erem nas condlçOee, 

Mande·me mais coisas. 
Sim, TlOTÓNIO 

J lllUi:il lllUlll! 3 

Pim-Pam-Pum ' 
~ 

- Alamãzfoha, ped<>s ao 
papá que me faça assinan­
te da Biblioteca Ptm-l'am­
Pam? 

- Sim, meu querido fi­
lho,• O pap<í já <>ncomen­
dou uma à admtnlstraçtio 
do Século. 

- Então, ~oma lá mui­
tos bei/illltos ! 

í 
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Reune esta semana o júri constituido para a apreciação dos originais literarios e artisticos enviados aos t 

nossos 5 concursos de Poesia, Conto e Desenho. 1 
Devido à grande abundancla de provas só no nosso numero de 6 de Abril proximo, poderemos publicar J 

as respectivas classificações. 1 
Continuaremos, entretanto, a acusar a recepção das séries recebidas: 

Serie A 

Alberto Emillo Pinto Coutinho, Alberto Dias Pereira, Antonio 
Auausto Ch111as, José Cabral Cardoso Araulo, Maria Alice Fer­
rei ra Neves, Mana Amella Palhilo Pinto Maria Lulza e Daniel 
Arrla111 Ferreira, \'alentim Santos Pinheiro ~osé de Pi2ueiredo 
Espinho, Burlco e Joaquim Vasco, Arminda' üomes Barbosa C. 
Vieira da Rocha, Manuel e Joaquim Valente Arnaud, AlvarJ de 
Mendonça e Mour:a, Vir511nia Martins Rodrl11ne~ Orlando Calla­
ça, Manuel Francisco Lança Cordeiro, Adella 1 erelra da Silva 
Maria Cesanna Martins Tavares, Mariu Amella S. B. MariÓ 
f'ernandes VIiar, Manuel Olilleira Cordeiro, Maria Bela Jardim 
de Carvatbo, M. de L. Buceta Ferreira dos Santos Carlos Pin­
to, joaquim Laranjo Junior, Maria Ferreira Fernan~es, Liii Fer· 
reira, Antonio Dias Pereira, Antonio Fernandes da Fonseca, 
Alberto 011orio Rei Juno, Joaq11im Pra11c!11co Nunes, Maria 
Emllla Pereira Costa, Joilo Ferreira Pinto, Maria Escolastica 
l'austlno, Afonso Ma11athiles Dantas da Oamo, Joaquim Pinhei­
ro Queimado, Carlos e Vitoria Moraes, Helena Correia Vielr.i, 
Mana tia Conceição Machado, Joaé Pereira Nunes de Carvalho 
& e.• 

Serio B 

Jo~o de Deu& Rodriiiues, Beatriz E. Raposo Siiva José da 
Costa Bra11a{ Carlos Amilcar F. da Luz Silva, José 'Francisco 
Vle11a.s, Mar a Lulia e S11Yina Uirt'lo José Au11usto Ferreira de 
Sousa! Paulino Franco Ribeiro, S. R\belro, Antonio Esteves de 
Carva ho, Dlni:r. Mendes Bo11a, Antonio da Lacerda Nobre, Ma-

rio Brandão Soares, jor11e Almeida, Antonio F. da Fonseca, 
Jaime Bor11es. 

Manuel Athayde, Lucia Uamilho, José Tavare>1 Teles, Hora­
cio Oamlão doQ Santos Renato Ferrào_. Maria Corri-a, \ ro'la -
do Paratln e Sousa Carlos Pedro da :Silvo, F rancl~co f r h • 
Nobre, A1151u1to Antunes de Carvalho, Joaquim Mnrtl IS C tre , 
Antonio Dama~o da SllYa Adelia Nobre, \ e r111ho da Puute :-:u. 
nes Conceição de Almeiàa Martrus, M1o~oti'I, Am deu A 111~ -
to Lor,es Jan11ario Antonio Guerra, Armando ilos Sa t s 1 •·· 
nlo For~ Bento, Celestino do~ Santos Amam Junior. 

Serie C 

Albano Dessa, Maria Celeste, Silvn Pam1cho, Amelia Palhão 
Claro, Joilo Fernandes (Vifranjo), Francl~co do~ S~n t•I> Guio, 
Marut L. R. Ribeiro, Adelina L. C. Oh\lciru, 11\nrço Ant .un. 
An~elmo do S1111tos Ferreira, Eurico da Crnz, Joa~nlm t,.er­

relra Mendell, Tomas Ripes, Maria Laçule te, Ernihn <.on~e.-•ts 
França Teresa Julla do Carmo, Maria José dn Sll~u N1111es, 
Antilo 'de Moroe~ Oomes Martinho R~bclo, Morta d" Carmo 
Dias Montelso du Bàrros', Maria do Cuu, Fernando de Mo11r~1, 
Celeste M. Leltno, Pedro Carreira Dift'I de Souzn, J o enc1a 
Plçarrn Fernandes. 

Falta aabcr a série nos se51uhltes concorrentes : 

Carmsn e }111/ela de Castro H ernandtr , r.mt!la 
Pau/IM Anastaclo, /lfanut?l Romero l'az 1'1•/ho. 

Guerra, 1 



HISTÓRIA DE PÉROLINH;A 
Por MARIA LEONOR LIMA BRANDES 

D e se n h os d e E D U AR 00 .MALTA 

ERA ua1a Tez uma mtnina chamada Pérolinha, linda 
como os amores. Tinha apenas doze anos; doze 
anos que haviam decorrido, para ela e seus papás, 
na mais viva alel!ria. 

Fidat11os de alta lio.hal!em, em suas veias circulava o no­
bre san11ue aiul de mistura com esse outro, vermelho, 
il!ual ao nosso. Pérolinha vivia no mais lindo palacio que 
possa ima11inar-se, rodeada de um suave conforto, pois 
satisfaziam-lhe todas as vontadinhas os se111 papás que 
não viam outra coisa no mundo, tal o amõr que lhe ti­
nham. E era bem merecedora, porque Pérolinha só se 
sentia bem rodeada de pobresinhos, a quem constante­
mente distribuía didivas. Todos os dias lhe batiam à pot­
ta do palacio, mendil!os e mendil!as que eram sempie 
atendidos. Ela propria lhes abria a ~orla e, então, conta­
va-os um a um, assentando num livrinho de capa doirada 
quantos eram, para se não esquecer e para não ter que 
andar o mesmo caminho muitas vezes, pois tinha sempre 
o cuidado de os fazer entrar para uma salêta em casa do 
seu jardineiro. Se eram poucos esperava um momento 
que vie~sem mais e, quando já tinha a sua conta, corria 
muito contente a dizer à rica mambinha quantos esta­
vam lá. Depois era vl-la a pular de alel!ria com o seu 
lindo cabazinho cheio de prendas, e a distribuí-las pelos 
seus queridos pobres que, de verdade, eram tambêm mui­
to seus amil!uinhos. Sim, minhas meniaas e meus meni­
nos, eram prendas que a Pérolinha dava aos seus pobres, 
pois seu papá havia-lhe ensinado que se não devia dar 
aos pobres _por esmola e que os ricos tinham por dever 
auxiliar a Pobreza. A menina nunca se esqueceu do que 

êle lhe ensinara e,· dia a dia, aumentan o ntmero dos 
seus pobrcsinhos. 

Por fim, jã não podendo com tanto trabalho, resolve11 
pedir Hce~ça ao papá para levar para o palacio uma das 
sus 'DObresinhas a fim de a ajudar naquela árdua tarefa 

que já muito a ha\ ia fatigado. Obtidu 
o consentimento, Pérolinha levou para 
junto de si uma menina pobresinha de 
quem era imensamente amiga e que 
lhe servia, al!ora, de muito para, nas 
horas va11as, brincar com ela no jar· 
dim. 

Um dia, Pérolinha foi contar os seu' 
pobresinhos. Eram dez. Assentou, na 
forma do costume, no seu livrinho 
doirado para se não esquecer e logo 
em seguida foi encher o cabazinho de 
prendas para as distribuir. t:ntretan­
to, deu por falta de prendas para mais 
um. Então, Pérolinha sem olhar para 
a fisionomia do homem, que vira bem 
ser muito necessitado, disse-lhe as• 
sim: - Espere um pouco irmãozinho; 
eu •olto já... Mas ao tornar, muito 
contente, de cabazinho no braço, ficou 
pasmada porque, em vez do homem 
que lá tinha dt:;xado à sua espera, 
apareceu-lhe uma velha muito feia 



~1'& lhe fez horrinis carEtas. Tanto mêdo te.e a Péroli­
llha que caiu no chio, desmaiada. Quando •oltou a si, 
e•conbou•se no colo da sua mamlzinha, à qual contou 
que quando ia a entrefar as prendas à pobre, est~ lhe 
fizera carêtas muito feias, desaparecendo mistenoscl· 
mente. 

A mawãzinha ficou muito intrigada e à noite quando o 
marido chegou de uma caçada, que havia durado três 
dia:s, contou-lhe o que se ha· 
ria l'assado. O papá de 
Pé1 .>linha não tornou mais 
à caça e já nem sequer saía 
do palacio, pois encontrava 
qualqu.:r coisa de extraordi· 
nario na l istória da velha que 
havia d~saparecldo, à~ista da 
m.enina, deixando-lhe aspren· 
das no seu cabazinho. 

Passaram-se alguns dias 
sem que nada de anormal hou­
tesse acontecido no palacio. 
Até que, certa noite, à hora do 
jantar, Pérolinha deu um sal· 
to da cadeira e ficou muito 
assllstadit. Os papás lambem 
se afligiram muito por verem 
o estado de excitaçlo em que 
Péroliuha ficara, mas, sem 
perceberem o que dera causa 
a tão grande susto, pregunta· 
ram-lhe ;-cO que foi, minha 
filha, que te aconteceu?!. •. 
Socei?a; não é nada .• ,,. A Pé. 
rolinha, muito pálida, respon­
dia a tremer: - cEntão não 
ouviram um trovão?! ... Entretanto, os papás da meni· 
ia, socegavam-na :-«Nlo, não ouvimos nada; a noite es· 
ti muito serena, a atmosfera muito Umpida, há luar e 
estrelas, não faz trovoada>. Mas Pérolinha insistia: -
«Eu bem ouvi, papásinho, e estou com muito medo da ve· 
lha qae me assustou tanto outro dia !• Foram chamados 
todos os criados do palacio que eram muitos e nenhum 
declarou haver notado coisa alguma. Só Pérolinha afir· 
ma.a ter ouvido distintamente. 

Desde então foi a u\enina guardada por todos no pala­
cio e, naquela noite, os paP.ás de Pérolinha velaram o sõ· 
no inocente da sua linda hlhinha que só acordou alta ma· 
nhã e ficou muito admirada de, àquela hora, ver no seu 
<tuarto aqu!les que mais a adoravam. 

Assim que acordou, Pérolinha p reguntou-lhes se haviam 
ali ficad'l toda noite e, ao ter resposta afirmativa, se 
não tinham visto 'tntrar no seu quarto uma menina muito 
bonita com azas muito branquinhas, que 1uasi lhe che· 
fuam aos pés, - cNão, não vimos!» respondera111 os pais 
de Pérolinha que retorquiu: 

- t:Pois eu vi e falei com ela.> - cE que te disse essa 
menina muito bonita?! acrescentaram os seus papás. 

- •Não me lembro bem, mas . • • espere um pouco .. • » 

. 
"••' 

' 

e fazendo llm es· 
·forço de mernória, 
disse, muito con· 
tente, dando uma 

s 
palmadinha na testa : - cah, já me recordo f... Olhe, 
deu-me muitos bonbons a comer pela sua mão e tenho 
aqui mais debaixo do tra.esseiro. Pérolinha ofereceu, 
então, duas lindas caixinhas com bonboos, uma a seu pa· 
pá e outra a sua mamã. 

- cQue se passou mais? ! ... " pre~untou-lhe o papá, 
cheio de interesse. Entri:lanto, Pérofínha explicava: -
<(Aquela menina que parecia a figura de um Anjo, disse· 

me que quando eu precisasse 
alguma coisa comesse um 
bonbom e. . . e não me lem· 
bro de ter dito mais nada. 

-«Então, come um bonbom 
a ver se te lembras do que o 
Anjo te disse mais.> tornou o 
papá, tirando da Slla caixinha 
um bonbom que lhe deu a co­
mer. Mal o poz na bõca, 101?0 
a menina se lembrou do mais 
e lhe contou assim:- .-Disse­
me que aquela velha, muito 
feia, me queria lenr para o 
Inferno mas que não tivesse 
eu medo, pois o Anjo me 
guardaria. Agora já não tenho 
medo da velha; tenho aqui 
uma varinha muito bonita, 
que o Anjo lambem me deu. 
Então, mostrou a seus paJ?ás 
a varinha (\Ue tirou debaixo 
do travesseuo, dizendo: -
~Esta é a varinha da fada­
p rotétora das meninas de bom 
coração. E disse·me o Anjo, 
mais, que quando a velha me 

aparecesse lhe mostrasse a varinha, que era o bastante 
para ela lo_go desaparecer e nunca mais me apoquentar. 
O anjo tambem me disse que convidasse os meus pobres, 
que os reúnisse na sala de baile e lhes desse uma festa 
em sua honra. 

• 
• • 

Com a permissão de seu papá, Pérolinba reúniu lofo, 
naquela noite, todos os seus pobresinhos e, depois de os ter 
sentado à sua meza, foí·lhes servindo um op(paro jantar. 
Assim que os pobresinhos acabaram de comer a sobre­
mêza, servida em fruteiras de prata, e de beber o «cham· 
pague .. , em ricas taças de oiro, Pérolinha conduziu-os à 
sala de baile onde, ao som de uma linda música, come· 
çaram dansando muito animados. 

Pérolinha não cabia em si de contente, e seus papás 
compartilhanm da sua imensa alegria. 

- «Bateram à porta •.. • disse Pérolinha, entretanto. 
Comtudo ninguem tinha ouvido bater. A menina conti­
nuava afirmando que sim, que haviam batido. E lá foi. .• 
seguida pelos criados, por seu papá e por sua mamlzi· 
nha, a ver quem batia. A' porta não estava pessoa alguma, 
apenas o gato do jardineiro brincava com a sua propria 
sombra. 

Voltaram à sala de baile, onde, súbitamente, no meio 
do turbilhão dos pobresinhos que dançavam, Pérolinha 
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descobriu a velha, a velha muito feia, a dar cabriolas 
muito exquísitas. 

- Não vêem.. . não vêem ?!. .. » fritava a menina 
numa l!rande aflição. - cO quê? ! .• "" disse o papá. -
•A velha a dar cabriolas no meio dos meus pobresi· 
nhos ? !• - «Não, não vimos !. .. tornavam os papás da 
menina, emquanto Pérolinha, resoluta, se aproximava da 
velha, sem se lembrar que a sua varinha de condão esta· 
va uas mãos da pequenita, sua amiga, que naquêle mo· 
mento se encuntrava na sala contíl!ua. Então, a velha cor· 
reu para ela que, ao dar pela falta da varinha, quiz fu. 
gir mas já não ponde. E agarrando-a, apossando-se de 
Pérolinha, a feia velha levou·a comsifo, sumindo-a, sem 
nlnfuem vêr. Quando deram pela sua falta, todos ifrita· 
vam muito a!litos; a mamãzínha da menina desmaiou e 
levaram-na para o seu quarto. O papá corria como um 
louco por todos os cantos do palácio. Os criados, tambem 
muito aflitos, como é de calcular, procuravam por toda 
a parte, não encontran· 
do vestíl!ios da Péroli• 
nha desaparecida. 

Nisto, apareceu a pe­
quena aDllfa da menina, 
com a varinha na mão 
e logo um criado lha 
tirou, dizendo:-cApre• 
senta·me aqui já a mi· 
nha rica menina !» Não 
deu resultado; a vari· 
nha nada fez. O papá 
lambem peifou na varí· 
nha e lofo esta saltou 
para as mãos da amiga 
de Pérolinha, que disse: 

- cValha·me o Anjo 
da minha amiguinha !• 

De súbito, o Anjo apa• 
receu sem que ninguem 
o visse, a não ser a pe· 
quenita que logo desa· 
pareceu tambem, á vis· 
ta de todos, como acon· 
tecera à Pérolinha, 

O Anjo ou a Fada protétora das meninas de bom cora· 
ção, levou a amiga de Pérolinha pelos ar<is fóra , até que 
pararam à porta do Inferno. 

O Anjo desapareceu e a pequena, conforme lhe tinham 
ensinado, bateu com a varinha a uma porta de fõgo que 
loifo se abriu. A varinha tornou a pequena invísivel e 
assim correu por todos os cantos a vêr se encontrava Pé· 
rolinha. Já cançada de a procurar ia a retirar-se, sem 
trazer a menina, mas, vendo outra porta fechada, bateu 
com a varinha e então a porta abriu-se tambem, sem que 
os milhares de diabrêtes, que lá estavam dentro, dessem 
por ela. Só Pérolinha via ali a sua salvadora 1 A pequena 
caminhou, então muito cautelosamente, para a sua ami· 
lfuÍnha que estava prestes a ser devorada pelas ch~mas 
daquêle inferno maldito. E, batendo três vezes com a va· 
rinha no chão, logo todos os diabrêtes ficaram imoveis 
como estátuas de granito. Então, as duas meninas deram· 
se as mãos e saíram muito contentes do Inferno. Cá fora, 
esperava-as o seu Anjo protétor que lhes deu um carri• 
nho muito lindo, tirado por cem mil pombas brancas, que 
as levou até perto do palacio de Pérolinha. As pombas 
trouxeram o carrinho não se sabe por onde e as duas me· 
ninas entraram, finalmente, no Palácio. Pérolinha cor· 
reu logo ao leito da sua mamãzinha que ficou completa· 
mente boa ao dar com os olhos na sua querida menina. 
O papá parecia ter a idade da sua filha, pelos saltos que 
dava de contentamento. Vieram todos os criados, não fal· 
tando o jardineiro com o pessoal do jardim a felicítar os 

LIÇA O 
DE 
DESENHO 

papás de Pérolinha pelo seu aparecimento. A menilla, ro• 
deada por todos que a estimavam, abraçava a su aiaifa. 
dizendo ter sido ela quem a salvara e contando tudo como 
se havia passado. 

Fizeram-se festas no palácio que duraram um mb Íll• 
teiro, todos encheram de prendas a casinha dos pais da 
amil!a de Pérolinha, a qual continuou JlO palacio fOZIJl• 
do o mesmo conforto de Pérolinha. 

• 
• • 

Alfora, minha$ meninas e meus meninos i - Sef am 1em• 
pre muito amifuinhos dos seus papás, e dlem $emprc um 
pouco da vossa felicidade àquêles que dela precisem, 
pois que ulio deitam nada em saco r3to. Fa•er blm endo 
olhar a quem .•• foi sempre a divisa de Pérolinha. 

Quando so forem deitar, 
Toca a camisa a mudar, 
Que é para dormirem bem1 
Beijem o pai e a mãe; 
De manhã, ao levantar, 
Vão lofo a cara lavar. 
E no caminho da escola, 
Nada dêem por esmola, 
Mas sim por obrigação, 
Por amor e devoção; 
Senão o Anjo da Guarda 
Dá-lhes a cheirar mostarda, 
Áquele que assim fizer, 
Pode bem acontecer 
Vir a sonhar uma •ez 
Com uma linda Menina, 
Cheia de fraça divina, 
Com asas até aos pés, 

e gue lhe lhe dê uma 
uma varinha igual à que o Anjo de Pérolinha lhe deu a 
ela e que foi a sua salvaçio. 

Apezar de nunca haver feito maldades, a nllaa 
queria levá-la para o Inferno, a ela que era tão amifa 
dos probresinhos e a alegria dos seus papb 1 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1926, 

FIM 

Como se faz a ca· 

beça de um menino 

careca 
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Engenhocas do Tio·Tónio 

UMA BISTOLA 

111'1e 
r - o m:.ú~,. po$S&vef··., 

(" . . 9'"'" •. , A----.; 

ato11 a oudr os papás dos meus numerosos sobri• 
, teclot fufosos comito: 

·Parece impossinl que o Tiotó11io nnha ensÍllu a 
1tnir •ma coisa tio peritosa •• . Uma pistola!! 1 
4• alo te ass11stui que não há 

~ 1iatola1, de <rum sistema apre• 
•icoUüeimoi1, só matarão q11&11do 
,lee brlacarem aos policias e ladr4es, 

Por& disso 16 senem para •• , mata. 
moecas ••• 

MATERIAIS 

- Um pellaço de macieira com o fci• 
üo e dimcns8c1 indicadas na 1if. 1. 

-Uma cana que seja direitinha, 
fi•·~l· 
-Uma barba ele eapartilho, das de aço. 

- Um uame um pouco forte que se 
dobra da maneira indicada na fig. 3. 

-Aramo ou cordel, um prego, etc., 
etc. 

MANEIRA I)E CONSTRUIR 

Êra qllási desnecessario explicar· 

Adivinhas 

8 -----
e ._, -o.s--• 

fig.3 

lhes como se reunem as poucas peças desta engenhoca 
mas para que se não zantuem comigo alguns meninos, coi:> 
a melhor das boas vontades (só uso destas), aqui o faço 

1. 0-Aplica:se a mola de barba de espartilho à canr 
(A·fii. 4), depois lil!a·se esta ao cab 
da pistola (B) com arame ou cordel for 
te, sendo de toda a conveoiencia o es 

A pelar um prtlfo com muito cuidado n• 
parte de traz da cana para não resválar 

2.0-Coloca-se o tatilho (fig. 3) na 
fenda do cabo (fil!. 1) espetando um 
preto que atravesse a pistola de lado 
a lado. 

Depois disto é só dar ao gatilho 
e •.. Pim! Pam! Pum!!! 

Muito tostaria de saber o que prefe· 
rem para os ir atendendo conforme po· 
der. 

Sabem uma grande novidade? As 
construções •.. 

Mas que feitio o meu, não sou ca· 
paz de 11uardar um segredo., 

Até à próxima •• • 
Tiot6aio 

Rua do Século, 43-LISBOA 

li E' ,fiu, esiula, ~e:11ena, 
Fai 4o papel badarico, 
Tcil, sem Hf a·H, uma rc.na, i Como u &Tes molh; o bico, 

Meus meninos: 
Este é o gigante 

Sarapantaleão que 
roubou uma menir.a 
e cremos que a co­
meu. 

1 
Saln a criança ai? asada, 
Qlle inda 1llo sabe escrner, 
ViTe sempre emborrachada, 
Sem nenhum Tinbo beber, 

'o ect'lr•çlo d•• •nteriôrees 1 

1- Noi 
2 FetT& 

Podem ajudar·me 
a procurá-la J 



g Fffilfaffi~!' 
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l O .Pato-marreco e () Pato-ganso 

Cet to dia um pato ga11so, 
Ao ver um pato-marreco, 
Pós-se, çom ares de tanso, 
Tratando-o por badameco. 

E entre outras varias chalaças, 
Dizia com impostura: 
- «No fim· de contas; nao passaj 
Da mlnlza caricatura/» 

O pobre paio, vexado, 
Ouvia o ganso insolente,• 
Emtanto, num lago, ao lado, 
l'ogaoa um cisne imponente. 

O ganso que inda o nao oira, 
Continuava, arrogante: 

E o pato-marreco, então, 
Como um desforço, murmurql 
- «1 amb~m tµ és, (oleirão, 
Dum cisne a caricatural• 

- «Corcunda, olha-me ... admira 
Este pescóço ondulante I• 

E envergonhado, fugindo, 
Entretanto, o pato ganso, 
Ao dar com o cisne lindo, 
Deixa o marreco em descanso. 

Desenhos de PAPUSSE 

.Ningaem, cheio de impostura, 
Se imagine sem Igual,· 
Poi~ que toda a formosura 
E' refatioa, afinal. 

Versos de PÁ P 1 M 


